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RESUMO  

  

A importância da adubação verde para a produção de biomassa vem se mostrando uma técnica 

viável para manejo de áreas com fins de agricultura conservacionista. Objetivou-se com este 

trabalho avaliar a produção de biomassa de algumas espécies de adubos verdes, em pré-plantio, 

em um Latossolo Amarelo, no município de Parnaíba, Piauí. Foram estudados dois sistemas de 

manejo do solo e três culturas de cobertura, perfazendo um total de 6 tratamentos: T1– 

Vegetação espontânea roçada e incorporada; T2– Vegetação espontânea roçada; T3 – Crotalária 

juncea roçada e incorporada; T4 – Crotalária juncea roçada; T5 – Feijão de porco roçado e 

incorporado; T6 – Feijão de porco roçado. Aos 60 dias de instalação do ensaio, em plena fase de 

florescimento e enchimento de grãos, foram realizadas amostragens, correspondendo a uma área 

útil de 0,5 m2 para a obtenção das leituras. Aos 100 dias de instalação do ensaio, foram 

executados os cortes definitivos (roçagem manual) para todos os tratamentos. A incorporação 

foi executada manualmente. A maior produção de biomassa foi obtida para os tratamentos T3 e 

T4 (Crotalaria juncea), independente do sistema de manejo adotado. Ambas as espécies de 

adubos verdes atendem as expectativas de produção de biomassa para a região Meio-Norte.     

  

PALAVRAS-CHAVE: manejo de fitomassa, matéria fresca, matéria seca.  

  

  

INTRODUÇÃO  

  

O Brasil ocupa a quarta posição na produção mundial de mandioca, ficando atrás apenas 

da Nigéria, Tailândia e Indonésia (FAO, 2015), sendo cultivada em todas as regiões, tendo papel 

importante na alimentação humana e animal e como matéria-prima em inúmeros produtos 

industriais (ALVES; SILVA, 2003). O Estado do Piauí é o sétimo maior produtor de mandioca 

do Nordeste, porém, frequentemente com baixa produtividade, 14 t ha-1, média anual em 2012 

(IBGE, 2014), denotando a fragilidade dos sistemas de produção adotados, geralmente sistemas 

agrícolas variados.  

Segundo Souza e Fialho (2003) como o principal produto da mandioca são as raízes 

tuberosas, ela necessita de solos profundos e friáveis, sendo ideais os solos arenosos ou de 

textura média, por possibilitarem um fácil crescimento das raízes, pela boa drenagem e pela 

facilidade de colheita. Na região centro norte do Piauí, a produção dessa cultura é limitada por 

diversos fatores, dentre os quais, o cultivo da “roça no toco”, com frequente aproveitamento de 

resíduos para outras finalidades, a falta de um sistema de produção definido para a cultura e o 

                                                             
* Trabalho realizado como parte das atividades do projeto Adubação com Leguminosas em Pré-Plantio e Produção de 

Macaxeira Orgânica em Latossolo Amarelo, financiado pelo CNPq. 



100 
 

cultivo em solos de baixa fertilidade natural, como no caso da Planície Litorânea. A fragilidade 

desse ecossistema torna a atividade agrícola na região um desafio, pois há predomínio de solos 

com textura arenosa, com baixos teores de matéria orgânica e baixa capacidade de troca 

catiônica, além de clima com temperaturas elevadas, com longos períodos de déficit hídrico e 

vento constante (MEHL et al., 2010).  

Apesar dessas dificuldades, o solo dessa região está definitivamente incorporado ao 

processo produtivo e, neste sentido, pequenos e médios produtores descapitalizados, 

movimentos agroecológicos organizados, consumidores e demais componentes da cadeia 

produtiva são hoje demandadores de tecnologias apropriadas à produção sustentável.   

A qualidade do solo é um dos fatores primordiais para se atingir a sustentabilidade de 

um sistema de produção, destacando-se o manejo empregado como o principal componente para 

a obtenção de uma produção sustentável, entretanto, um dos maiores problemas para o manejo 

racional deste solo é encontrar alternativas que se ajustem às suas necessidades de preservação e 

a melhoria de suas propriedades físicas, químicas e biológicas, objetivando a produção de 

alimentos. De acordo com Loss et al. (2009) o manejo orgânico surge como uma alternativa 

adequada para se alcançar um sistema agrícola sustentável.   

A adoção da prática da adubação verde, realizada com espécies da família Fabaceae, 

pode significar uma estratégia importante na busca da sustentabilidade dos agroecossistemas, 

haja vista os benefícios proporcionados ao solo como melhoria das características físicas tais 

como: agregação e incremento do Carbono orgânico, aporte de fitomassa e nutrientes para as 

áreas cultivadas, manutenção da umidade do solo, proteção contra os principais agentes 

causadores da degradação dos solos e controle das plantas espontâneas (TEODORO et al., 

2011).  

Os efeitos produzidos pela adubação verde nas propriedades do solo são bastante 

variáveis, dependendo da espécie utilizada, do manejo dado à biomassa, da época de plantio e o 

corte do adubo verde, do tempo de permanência dos resíduos no solo, das condições locais e da 

interação entre esses fatores (DELARMELINDA et al., 2010).  

Objetivou-se com esse trabalho avaliar a produção de biomassa de algumas espécies de 

adubos verdes em pré-plantio de macaxeira em um Latossolo Amarelo no município de 

Parnaíba-Piauí.  

  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

  
O experimento foi conduzido na Embrapa Meio-Norte/UEP Parnaíba, em um Latossolo 

Amarelo Distrófico textura média fase caatinga litorânea, com relevo plano a suavemente 

ondulado, durante o período de abril a junho de 2014.  

Foram estudados dois sistemas de manejo do solo e três culturas de cobertura, 

perfazendo um total de 6 tratamentos: T1 – Vegetação espontânea roçada e incorporada; T2 – 

Vegetação espontânea roçada; T3 – Crotalaria juncea roçada e incorporada; T4 – Crotalaria 

juncea roçada; T5 – Feijão de porco roçado e incorporado; T6 – Feijão de porco roçado.   

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro 

repetições, cujos tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 2 x 3 (dois manejos - somente 

roçado e roçado e incorporado; três adubos verdes - vegetação espontânea, Crotalaria juncea e 

feijão de porco). Cada parcela teve como área útil 8,00 m2 (4,0 x 2,0 m). Adotou-se o 

espaçamento de 0,5 m entre linhas e comprimento de 2,0 m linear em cada parcela. 

O preparo de solo consistiu de leve aração e gradagem superficial, com utilização de maquinário 

agrícola e o sulcamento realizado manualmente. Não foram efetuadas a calagem e a adubação 

da área experimental.   
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As sementes de Crotalaria juncea e de feijão de porco utilizadas no semeio foram produzidas 

localmente, provenientes do banco de sementes de adubos verdes da Embrapa Meio-Norte, UEP 

Parnaíba.  Foi utilizada uma alta densidade de semeadura, ajustando-se posteriormente a 

população de plantas, por meio de desbaste aos 20 dias após a semeadura (DAS). As densidades 

de plantas dos adubos verdes, após a emergência foram ajustadas de acordo com a 

recomendação de semeio, ou seja, de 25 plantas por metro linear para a Crotalária juncea e de 4 

plantas por metro linear para o feijão de porco. O espaçamento entre linhas foi de 0,5 m para as 

duas espécies.  Durante o período de vigência do ensaio foram realizadas capinas manuais.   

Aos 60 dias após a instalação do ensaio, em plena fase de florescimento e enchimento 

de grãos, foram realizadas amostragens, correspondendo a uma área útil de 0,5 m2, para a 

obtenção das leituras. Todo o material proveniente da parte aérea foi pesado em balança de 

precisão, para obtenção da biomassa fresca (MFPA) e posteriormente colocado em sacos de 

papel, para serem acondicionados em estufa de ventilação forçada a 65ºC, por 48 horas, até 

atingir peso constante para determinação da produção de biomassa seca (MSPA). 

Posteriormente, todo o material proveniente desta amostragem foi devolvido para os respectivos 

tratamentos no campo. Foram comparadas as médias pelo teste de Ducan (P<0,05). 

Aos 100 dias de instalação do ensaio, foram executados os cortes definitivos (roçagem manual) 

para todos os tratamentos. A incorporação foi executada manualmente com auxílio de enxada. 

Posteriormente as parcelas foram novamente sulcadas e plantadas com a macaxeira.   

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os valores obtidos para a produção de fitomassa seca da vegetação espontânea e das 

leguminosas podem ser observados na Figura 1. 

 

 

  

Figura 1. Produção de massa seca da parte aérea de diferentes espécies de adubos verdes 

submetidas a diferentes sistemas de manejo. Parnaíba-PI. 2014.   

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo Teste de Ducan, ao nível de 5% de 

significância. 
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A massa seca de Crotalaria juncea foi superior à do feijão de porco e da vegetação 

espontânea, respectivamente, independente do sistema de manejo adotado. De acordo com Lima 

Filho et al. (2014) a produção de fitomassa da Crotalaria juncea é variável, sendo, em geral, 

entre 15 t ha-1 a 60 t ha-1 de massa verde e entre 4 t ha-1 e 15 t ha-1 de massa seca. Neste trabalho 

foi obtido uma produção de 17,24 e 19,56 t ha-1. Com relação ao feijão de porco, os mesmos 

autores relatam que esta espécie produz de 20 t ha-1 a 25 t ha-1 de fitomassa verde, e de 5 t ha-1 a 

8 t ha1 de fitomassa seca. No presente experimento a produção de massa seca para esta espécie 

foi da ordem de 9,49 a 12,53 t ha-1. Com base nestes resultados, é possível pressupor que ambas 

as espécies são adequadas para serem manejadas em solos arenosos como os da realização deste 

trabalho.    

 

 

CONCLUSÕES  

 

A maior produção de biomassa foi obtida nos tratamentos T3 e T4 Crotalaria juncea, 

independente do sistema de manejo adotado – apenas roçada ou roçada e incorporada. 

Ambas as espécies de adubos verdes atendem as expectativas de produção de biomassa 

para a região Meio-Norte.   

  

Agradecimentos: A Embrapa Meio Norte/UEP de Parnaíba, a toda equipe de campo que 

auxiliaram na instalação do experimento e ao CNPq pelo auxílio financeiro concedido.  
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